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2 CONHECIMENTOS UTEIS, 


CURA DA HYDROPHOBIA. 
966 A hydrophobia ou raiva dos damnados foi , 
em todos os tempos, o escandalo da medicina : ain- 
da hoje a sua verdadeira índole é desconhecida ; sa- 
be-se o que produz o mal, conhecem-se-lhe os symp- 
tomas , as phases, os, periodos, e o desfêcho; o 
desfêcho sempre tragico.  Achar-lhe - específico , 
eis-ahi oque a sciencia tem algumas vezes presumi- 
do ; mas o que ainda até hoje não passou geralmen- 
te por demonstrado — ; inferiremos daqui que seja 
necessariamente irremediavel? não. Na medicina, 
como em todas as sciencias da natureza, cada se- 
culo resolve problemas, que o precedente julgára ir- 
resoluveis, e entrevê novos, de que só outro secu- 
Jo, mais bem herdado , encontrará explicação. Um 
dos deveres de cada edade é registar todos os factos, 
ainda aqueles que não atina a explicar, não om- 
múltindo nem sequer os duvidosos, como versem so- 
bre objecto de reconhecido interesse. Eis-aqui o por- 
quê nos-apressamos a depositar n'esta Revista a 
bstancia de uma carta, que de Villa-Meã nos-d; 
ge 0 Sr. Antonio Coelho de, Magalhães e Queiroz 
ácerea da hydrophobia. 
“= A 16 de agosto de 1822 — nos diz elle— chegou 
a sua casa João Teixeira (o Passagem), caseiro-lavra- 
dor da casa da Ramalhada da mesma freguezia do 
concelho de Riba-Tâmega, com 28 feridas em ambas 
as mãos feitas por um cão damnado ; — fra por elle 
investido ao romper da manhã ; e não tendo comsi- 
8o outras armas, das mãos se-yalêra, mettendo-lh'as 
pela bocca,, e forcejando por desqueixal-o. Cauteri- 
sou-lhe as feridas com fogo, e fez-lhe por tres dias 
9 decantado remedio das tres gemmas d'ovos encor- 
Pporadas ao lume com egual porção de azeite. Procu- 
tando depois o enfermo o dente sancto de Aboim — 
acerescenta o facultativo — e as reliquias de Sancta 
Quiteria, aproveitou algumas ondas do mar de Vi- 
anna, para onde o dente sancto a esse tempo andava. 
Tinha o nosso, correspondente lido na Gazeta de 
Lisboa de 43 de Junho de 1820 0 que se-segue : 
«Alemanha Frankfort 3 de maio 1820.—Em uma 
colecção litteraria se-lê o seguinte extracto d'uma 
carta de Mr, Salyatori, medico de Petersburgo. — 
Creio do meu dever communicar-vos o descobrimento, 
que 9 anno passado fiz na minha estada no governo de 
Pultawa, ácerça d"um novo meio de curar a hydropho- 
bia oumal daraiva. Os habitantes do districto de Ga- 
“liciy tem feito, não sei de que modo, nem desde quan- 
do., o importante descobrimento de que quando um 
homem ou um bruto, foi mordido por um dambado, 
se-manifestam perto do freio da lingua, algumas pús- 
tulas esbranquiçadas, que espontaneamente se-abrem 
Perto do decimo terceiro dia, contando desde o mo- 
mento da mordedura, e que até então se não obser. 
vam os verdadeiros simptomas da hydrophobia, mas 
a este tempo já consideram o mal como incuravel. 
— O methodo que seguem consistem em abrir com 
instrumento cortante “as pústulas que aparecem , 
tendo grande cuidado de fazer que o paciente cus” 
Pao puz que ellas deitam, e que enxagõe a bócca 
com agua salgada ,. operação que deve effectuar-se 
ao nono dia da mordedura. Os habitantes dºaquelle 
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paiz, acham-se tão seguros na efficacia d'este reme- 
dio , que a hydrophobia não lhes-inspira temor al- 
gum. Não posso citar mais que um exemplo de que 
fui testemunha, cuja verdade afianço ; mas vós ye- 
rificareis pela vossa parte este importante descobri- 
mento. Salvatori. » 

À vista d'isto examinou o Sr. Magalhães Queiroz 
ao seu doente no oitavo dia : nada lhe-encontrou de- 
baixo da lingua; mas ao nono lá descobriu as taes 
Pústulas , que tratou pelo methodo acima dicto, o 
que surtiu todo o efeito: desejado. E como todos os 
mordidos nas mãos por estes contornos, — diz elle 
= tinham morrido , entre os quaes meu avô pater- 
no, e poucos mezes antes d'este João Teixeira, um 
filho de Thomaz Antonio de Santa Eulalia de Cons- 
tance, com os quaes fodas as diligencias da arte 
se-baldaram : tal brado deu o sucesso, que todos 
os mordidos, assim d'esta como das visinhas comar- 
cas, aqui vem ter para serem curados; sendo de 
notar que só os mordidos nas mãos, braços , € ros- 
tos teem apresentado as taes pústulas. Vinte e septe 
são até hoje as pessoas (já não fallo nos brutos) a 
quem por minhas diligencias. tenho conseguido sal- 
var de tão affrontoso acabamento. 

Como esta noticia é tão preciosa para a humani- 
dade, — termina o philantropico escriptor — assim 
Ib'a exponho para que inserindo-a na sua Revista pos- 
sa tornar mais geral o seu proveito — tanto dentro 
como fóra d'este reino. 

COMO SE-HA-DE FAZER PARAR O SANGUE DO NARIZ. 

967. Apresentou Négricr n'uma das ultimas ses- 
sões da Academia das Sciencias de Pariz, uma sin- 
gular receita para suster as hemorrhagias nasaes — 
receita de que já elle mesmo em um jornal medico 
havia dado notícia. — Consiste em levantar o enfer- 
mo o braço da parte da venta, que se-esvae, econ- 
serval-o assim por algum espaço. — Nada mai 
Se o facto é verdadeiro, como se-deve suppór, não 
é dos mais faceis de explicar, e parece que a razão 
do phenómeno dependerá menos de relações anató- 
micas e directas das partes, do que de alguma in- 
fluencia secreta da imaginação sobre, esta parte da 
Physiologia. 


PROGRESSOS DA CIRURGIA EM PORTUGAL. 


968 Ha largos annos que os medicos pela nossa Univer- 
sidade de Coimbra gosam da merecida reputação de serem 
elles dos melhores praticos. Onyirão menos theorias e novi- 
dades, mas estudam oito annos, emquanto vão por essa Eu- 
Topa universidades, que em dois ou um, vendem o gráu de 
doctor, e muito em conta. A cirurgia, em que mais atrasa- 
dos andavamos, já tambem ao presente—bem hajam as 
escholas my irurgicas de Lisboa e Porto— conta bom 
numero de cultores tão distinctos, que bem pedem hombrear 
com os mais habeis das outras terras. Às operações melin- 
drosissimas e desusadas estão-se ahi fazendo com admiravel 
Perfeição. — Aos centenares podéramos citar os exemplos no- 
meando seus auctores, — Hoje lemos no Periodico dos Po- 
bres do Porto que o Sr. António Bernardino de Almeida 
executára em um enfermo  d'aquella cidade a operação 
da Rhinoplastia, nunca alli d'antes praticada, e que o ope- 
Tado começava a melhorar. Outra pessoa da mesma cidade 
7 decrescenta o jornalista — abalára-se para França para 
buscar o moemo remedio que assim tinha ao pé da porta 
ão menos terá o gôsto de poder dizer nas soirdes en se 
dandinant que foi retalhado em Paris por monsieur um tel. 
é uma gloria como muitas outras ! 
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á DA PHRENOLOGIA. 

(Veja-se a Revista Universal n.º &, pag. 40). 

969 “Aduas classes se-podem reduzir as palavras 
de uma lingua; referindo-se umas ao mundo mate- 
rial, as outras ao espiritual. 

As ultimas são em muito maior numero do quê 
as primeiras, por terem de representar os phenome- 
nos “do mundo immatérial ou psychologico : as ne- 
cessidades, os instinctos, a intelligencia, e a moral. 
” Mas dentre estas expressões umas são mais gene- 
ricas 'do que outras; e apoz estas vem varias or- 
dens de expressões cada vez mais específicas forman- 
do uma longá série destinada a-denotar a immensa 
variedade de graduações que se observam nas ope- 
rações do nosso espirito. 

Daqui vem que por um modo imperceptivel para 
a generalidade dos observadores cada uma das lin- 
guas do universo constitae um maravilhoso systêma 
de expressões, cujos valores se acham naturalmente 
dispostos por classes, ordens, familias, generos e 
especies tão distinctas, quanto são distinctas as ideas 
que ellas são destinadas a exprimir. 

Todos os bons escriptos que desde Platão e Aris- 
toteles até nossos dias se-publicaram sobre a Arte de 
pensar, e de falar, a lingua, a logica, a dialecti- 
ca, a rhetórica, à esthetica, 'a moral, a jurispra- 
dencia, à política, contém wma riqueza immensa de 
profundas theorias, que mostram como os factos se- 
acham entre si encadeados pelas intimas relações de 
causas e efleitos ; nem mais nem menos do que os 
factos dá Physica ou da Chimi 

Sempre que o philosopho segue passo a passo a 
marcha do espirito humano nas suas operações, des- 
de os factos da experiencia até aos mais abstractos 
princípios da sciencia : e bem assim, quando depois 
partindo destes mesmos principios, desce gradual- 
mente a deduzir deles um numero , mais ou me- 
nos consideravel, “de conclusões especiaes, que faz 
elle, senão desenvolver uma immensa e admiravel 
thicória de factos da inteligencia ? 

Dirão acaso os Phrenologistas que os philosophos 
antigos é modernos nada fizeram a este respeito ; 
que o mundo esteve para isso á espera dos desco- 
brimentos anatomicos de Gall; ou que estes desco- 
brimentos accrescentaram um só annel á cadeia dos 
factos em que assenta a seiência do discurso e da 
linguagem? 

Quando 'o moralista analysândo, uma apoz outra, 
as paixões do coração humano nos demonstra, como 
desde o primeiro dia de sua existencia, o homem 
sente desenvolver-se no sewanimo as propensões pro- 


prias/ da sua natureza, puras «e innocentes no mo- | 


mento em que nasceu, mas bem depressa virtuosas 
ou perversas, segundo a boa ou má edricação ; não 


pratica o moralista com os factos ethologicos um tra- | 


balho analogo ao que ha pouco vimos fazer ao ana- 
Iysta da razão humana ? 

Platão, Aristoteles, Theophrasto , Cicero , 'Sene- 
ca; Bacon, Larochefoucauld -etantos outros que teem 
tractado d'esta'sciência, não teem prestado á Psy- 
chologia o mesmo serviço que os physicos, accum- 
mulando observações e classificando os phenomenos 
da natureza, teem feito aos diversos ramos das 
encias naturaes?. t 


Quando, por exemplo, Tacito, Montesquieu, Gib- 


bon, Robertson; remontam dos factos: da historia até 
as suas causas mais remotas, ou quando, descendo 
de facto em facto, chegam até ás ultimas conse- 
quencias no mundo moral é pólitico ; dirão por vi 
Lura 6s phrenologistas que aqueltes escriptores hão 
fizeram mais do que amontoar , sem ordem, factos 
sobre factos? Que apresentaram os efeitos sem lhes- 
assignarem ascausas? ou que asseverando as causas 
nos-deixaram na ignorancia dos seus efeitos ? 

Quando Eurípedes, Sóphoeles, Corneille, Raci- 
ne, Shakespear , Aristhophanes, Plauto, Terencio , 
Moliêre creando um mundo moral hypothetico des- 
crevem todas as suas phases, todos os seus movimen- 
tos não viramos phrenologistas rebentar: dali um 
sem numero de belas theorías que são para as sci- 
encias moraes positivas o mesmo que as sublimes 
concepções de Newton, de D'Alembert, de la Place 
são para as sciencias physicas? Não sé-poderia com 
razão dar a esta especie de obras 0 nome de Ma- 
thematicas das 'sciencias moraes? 

Que é o que a Phrenologia acerescentou a tudo 
isto? Quanto a factos psychologicos, nada. Quanto ás 
relações entre estes factos e a organisação do encé- 
phalo, muito. 

Limitem-se pois à dizer que antes dos seus des- 
cobrimentos não se sabia nada bem determinado so- 
bre as relações, que existem entre as operações do 
nosso espirito, e as partes do cérebro, cujo concur- 
so é necessario para que ellas se-possam realisar. 
Digam embora que a seus descobrimentos se-deve 
tudo quanto a esse respeito se-conhece. Mas abste- 
nham-se de repetir ás pessoas menos instruidas, que 
por se-ignorarem antes de Gal quacs regiões do cé- 
rebro correspondem a certos factos psychologicos , 
nem estes factos, nem as correlações que elles teem 
uns com os outros, eram conhecidas. 

Antes do Dr. Gall já' Lavater, reunindo um gran- 
de numero de observações por elle accrescentadas 
ás que desde Aristoteles até João Baptista Porta, va- 
rios philosophos haviam feito sobré physiognomia , 
deu como quer que fosse existencia a este importan- 
te ramo da sciencia do homem. Mas jámais aquelle 
profundo philosopho se-gabou de haver accrescenta- 
do um sófacto á sciencia da razão ou da moral. Con- 
tentou-se com a gloria de haver assignalado as re- 
lações que existem entre aquellas duas faculdades 
do espirito humano, e as formas exteriores, os ges- 
tos é as maneiras dos homens" de todos os tempos, 
de todas as classes, e de todas as nações 

Este exemplo de modestia que tão bem assenta no 
homem douto, deveriam ter seguido (Fall e 'seus dis- 
cipulos. Más nem por isso, que se-deslustraram por 
sairem da sua esphera, se lhes-deve negar 6 lribu- 


| to de respéito 'é gratidão “pelos bolos descobrimen- 


tos com qué enriqueceram à sciencia ida sua espe- 
cial profissão. ; 
Silvestre Pinheiro-Ferreira, 
INSTRUCÇÃO PUBLICA. 
( Continuado da pag. 37.) 

970 Para completar a descripção “da Instrnóção 
primaria , antes de passar adiante é de summa im- 
portancia registar tambem'a particular , que é paga 
pelos paes de familias “aos mestres. 9 

O documento que vou apresentar é porora o uni- 
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pela primeira vez vê 


co que existe do seu genero, e 
a luz da imprensa. 


Districtos 

Administrativos. Pati 
442: |:3,073) 1027 55 
1601) 3,263) 21 87, 
203:| 3,700) 48 92 
23) 316) 43 "49 
Bragança vivo) => 45 |--668): 045 487 
Aveiro 60 |-1,287] 22 aT4 
Coimbra. 45 | 277048 845 
Vizeu 70) 4,000/- 44 288 
Guarda 23 6/13 9 
Castello Branco|: -:24 |+224) 19 570 
Leiria; douesa)o Adoos 87] Bo] A4B4 
Santarem, 23) 0 316043 mg 
Lisboa sb...) 430 | 5,694) 43 Tt 
Portalegrev,. 24 287) 12 280 
Evora. 4) 450) dt 179 
Beja: a) 450) 044 779 
Fano ol alicia 45 668) 15 187 
16 604 

Vem sem duvida tarde a apresentação do compu- 


to da nossa educação particular, porém mais valêra 
que nunca viessc;, se haviamos de ver os paes de fa- 
milias do distrieto de Leiria mandando á eschola 
uma creança por cada 1424 habitantes , todo o rei- 
no 1 por-604; geralmente os districtos do interior 
ou sertão menos cinco vezes do que os districtos 
maritimos ou das costas. 

Ignoro a quanto poderão montar os salarios: dos 
mestres; particulares , mas se elles forem uns; pelos 
outros de 400,5000 réis cada um , temos que: todo 
o gasto que os paes de familias em Portugal: fazem 
por sua conta particular para educar seus filhos só- 
he a 135,000,5000 “réis, os quaes divididos por 
843,313 fogos que eu considero existirem hoje, dão 
a cada chefe de familia 148 réis por anho de dês- 
peza para educação. Isto custará um syllabario. A 
547 réis chegava a contribuição directa «em 1840 a 
cada individuo portuguez. 

A desculpa invariavel com que se quer encobrir 
a ignavia ; que em tudo nos entorpece, é a falta de 
zêlo no-governo em proteger a diligencia dos parti- 
culares, O desleixo e a preguiça não se-podiam aco- 
bertar com um pretexto mais frivolo e infundado do 
que este em um governo livre, aonde o cidadão não 
está em tutela; -e por isso é um: dever rigoroso para 
elle procurar por si-mesmo acudir ás suas precisões. 
No caso presente da instrucção litteraria, até mes- 
mo no governo absoluto -em que o principio da vas- 
salagem: é o que impera; não deve nem: púde ter fun- 
damento o reproche . de que «elle não cuida-da edu- 
cação elementar dos seus vassalos. 

Attribuindo pois a cada-um o que lhe-pertence 
à póde haver nada mais triste, mais miseravel, mais 
vergonhoso do que é no todo a insignifica 
os paes de familias em Portugal dedicam 
conta voluntaria á educação de seus filhos? 

A desordem, a anarchia, a falta de individuos 


proprios para as-coisas d'aqui é que provém. Anos- 
sa incapacidade em geral aqui tem a sua origem: 
Falta-nos industria, mas ainda nos-falta mais quem 
se-occupe nºella com inteligencia, e sáia do ramer- 
rão de seus avós. Em todo o Portugal não ha um 
unico instituto particular de 'sciencia ou arte algu- 
ma, que passe 'das primeiras letras. E não o ha. por 
que não Jhe-damos valor algum, mas: fazemos até 
zombaria de quem empreende tal, ou pertende in- 
culcar a sua utilidade. Sealguem quizesse abrir um 
curso de qualquer ciencia: na capital, ninguem lá 
ía, como já-se-tem experimentado, porque a sua fre- 
quencia não: dava depois “um diploma: para viverá 
custa: do estado, ou-não-era um degráu para algum 
emprego ocioso e inutil creado Par empenho para o: 
agraciado. 

A consequencia de tudo isto é, que nenhum povo 
dos civilisados , sabe mais mal expor as suas quei- 
xas, do que este, nas representações que dirige á 
auctoridade. É lamentavel ver a falta de factos, ra- 
ciocinios e conhecimentos em-todos 08 papeis, que 
faz subir aa poder. Todos elles se-podem botar abai, 
xo-com um:sopro. 

Parecia-me à mim/que à capital ao menos, pára 
vecorrer'a uma tão sensivel deficiencia , podia insti- 
tuir duas grandes escholas; uma: de jovens, e outra 
de meninas , onde se-désse uma educação completa 
para filhos-familias pertencentes ás classes mais rê- 
mediadas de Lisboa. Os filhos ainda: seus paes os pós 
dem mandar ás aulas, á Universidade , cte., e até 
fóra do reino, mas para as suas filhas não teem elles 
instituto algum aonde elas possam receber uma edu- 
cação politica; e ao mésmo tempo intellectual, Ses 
ria um pensamento mui digno se alguma pessoa; de 
influencia quizesse dar impulso a-um-lycêu ; aonde 
u sexo feminino podesse ser educado: com a mesma 
pureza e aproveitamento simultaneamente); na moral, 
nos costumes, no intendimento e nas prendas, que 
mais apetecidas são sa sociedade e trato do mundo, 

O fundo: para um tal projecto, se elle houvesse 
porventura de se-tentar, creio eu se-poderia calevan- 
tar por subscripções ou por acções: a casa, convins 
do seu dono, e os promotores. dl'esta idéa, vingando 
ella; podia ser o palacio de'Niza que, está ee 
pado pelo actual marquez., Póde ser que S. Ex. 
quizesse aforar , e quando; não arrendal-o por Ns 
poucos deannos, visto que está com escriptos. Con- 
vençamo-nos da necessidade e: da utilidade do pla- 
no, que as difliculdades bem depressa se-desvancciam 
para se-elle dar á execução. Parecerá tudo isto ro- 
mantico, mas mais romantico me parece a mim ouso 
que fazemos: da liberdade em Portugal, e: 0 modo 
que adoptamos para a conservar... 

Cs A. da Costa. 
; (Continuar-se-ha. ) 
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VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
O PADRE PEDRO DA FONSECA, 
4 de Novembro de 1599. 
974: Ha na historia litteraria certos nomes ; que 
se por algum tempo brilham como astros luminosos 
as 
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a pouco e pouco vão perdendo “o “seu esplendor, e 
finalmente se-eclipsam , ou chegam ao oecaso , para 
nunca mais volver. Verdade é que tudo isto lá tem 
suas causas € razões; que não é dado a poder hu- 
mano destruir ou modificar. Não são impossiveis de 
conhecer, mas são mui difliceis de prognosticar. Quem 
diria, por exemplo, no seculo XVI, que o tão fa- 
mosa nome do Padre Pedro da Fonseca chegaria a 


explicações escho- 
Jasticas se-conciliava a predestinação, g a graça di- 
vina com a liberdade humana. Defendida a frouxo 
pela eschola jesuítica, impugnada pelos Jansenistas, 
Perturbou gravemente as escholas , e ainda a egreja 
pelo decurso do seculo XVII. A" celebridade dadoc- 
trina' necessariamente acompanhava “a celebridade 
do seu inventor Padre; Pedro da Fonseca , “sobre o 
qual: ganhou ainda maior nomeada o Padre Luiz de 
Molina pela desinvolver-e ensinar com grande fama 
na jesuitica universidade de Evora. 

Não são porém estas esquecidas especulações phi- 
losophicas e theologicas:, que mais nos moveram a 
commemorar hoje o Padre Pedro da Fonseca. O) 
tras obras de mais real, Palpavel e permanente uí 
lidade foram devidas á sua intervenção, ea seu va- 
limento e esforços. Taes são as fundações do Con- 
vento de Religiosas de Santa Martha, do Recolhi- 
rmento das Convertidas da Magdalena, do Recolhi 
mento das Orphãs juncto a S. Christovão, do outro 
tambem de Orphãs chamado da Conceicão, do outro 
egualmente de Orphãs do Castello, e finalmente a 
Casa dos Calhecúmenos, na qual se-recolhiam , sus- 
tentavam, cathequisavam e baptisavam os que das 
seitas dos Turcos, Moiros e Indios se-queriam con- 
verter á nossa sancta Fé. 

Os chronistas da Companhia de Jesus são incan- 
saveis nos louvores d'este seu socio. Aqui bastará 
vecrescentar ao que lovamos dicto, que foi um dos 
enze que de Coimbra passaram a fundar o Collegio 
de Evora em 1551, e que sendo Preposito da Casa 
Professa de S. Roque acerescentou grandemente este 
edifício. Ahi mesmo (segundo intendemos) faleceu 
a 4 de novembro de 1598 com 71 annos de edade 
8 81 de religião. Foi natural do logar da Cortiçada, 
ou Proença à Nova,  J. H. da Cunha Rivira. 

O PRESBYTERO. 

(Eragmento 2.º.) 
XIV. 

O Martyrio. 

972 Omosteiro da Virgem Dolorosa estava situado 
numa encosta no topo da extrema ramificação orien- 
tal das que a extensa cordilheira dos Nervasios, simi- 
lhante á ossada vertebral de mastodonte enorme, es- 
tende para o lado dos campos gothicos.” À poticas 
milhas do valle onde se-yiam as ruinas de Augusto- 


briga, (+) caminho de Legio , no meio de uma soli- 
dão profunda, aquella silenciosa morada de virgens 
innocentes achava-se convertida em castello guerrei- 
ro. Edificio sumptuoso construido no tempo de Rek- 
Kared, as suas grossas muralhas de marmore pareciam 
na verdade quadréllas de castelo roqueiro: porque 
na architectura dos godos a elegancia romana era 
modificada pela solidez exaggerada do gosto germa- 
nico ou saxonio , que 05 rudes wisigodos do tempo 
de Theode-rik e Ataulph haviam introduzido no meio- 
dia da Europa. Os restos dispersos das tiuphadias 
da Gallecia tinham-se encerrado em todas as povoa- 
sões elogares fortificados ou por qualquer modo de- 
fensaveis, e os habitantes dos povoados abertos, aco- 
Ihendo-se ahi com elles, deixavam desertas as suas 
moradas , incertos do dia em que veriam reluzir-ao 
longe as lanças dos agarenos , que já devastavam o 
norte da Lusitania, e pareciam encaminharem-se 
para olado de Tade (»+). Os muros fortissimos d'a- 
quelle vasto edificio , as suas portas tecidas de ferro 
e carvalho , as estreitas frestas que apenas lhe-dei- 
xavam penetrar no interior uma luz duvidosa, os te- 
etos ameiados € finalmente os fossos profundos: que 
o-circumdavam, tudo o tornava accommodado para 
uma larga defensão. Com algumas decanias de vete- 
ranos, que no meio do terror geral podéra ajunctar, 
o quingentario Atanagildo. se-havia acolhido ahi, c 
comelle um grande numero dos mais abastados ha- 
bitantes d"aquelles contornos. Protegido pela visi- 
nhança das serras das Asturias ainda livres, Atana- 
gildo eria que o mosteiro fortificado - sería sempro 
inexpugnavel barreira contra a violencia e cubiça dos 
arabes. Occupados em submetter e pôr a saceo as 
opulentas cidades do meio dia, contentes com os 
campos feracissimos da Betica, da Lusitania e da Car- 
thaginense, e com o sol quasi africano que as aque- 
cia, que viriam clles buscar nas brenhas entractaveis 
efrias da Gallecia e da Cantabria? Seriam apenas al- 
gum troço dos inquietos e selvagens bereheres os 
que já se-derramavam por estas partes; mas contro 
esses eram de sobra os tiros de catapulta arrojados 
das torres do mosteiro, e as carteias e frochas des- 
pedidas d'entre as ameias,, que lhe-cingiam a fron- 
te como a coraa de um rei gigantes, e que não po- 
diam ser derribadas pelos mangoaes brutescos, uni- 
cas armas dos broncos e'seminús: montanheses do 
Atlas. 

No centro do immenso edificio erguia-so o templo 
monastico; peça construida de cantos informes. de 
marmore quadrangular arrancado das pedreiras inex- 
gotaveis, que se-estendem desde os Nervasios até 
as cercanias de Legio. No exterior do templo, e do 
meio d'um amplo pateo que o rodeava, viam-se ne- 
grejar na sua cincta de estreitas cellas as vestidu- 
ras melancolicas: de monjas, cuja oração continua, 
quer em commum no sanctuario, quer -na solidão 
das suas breves moradas, só era interrompida por 
somno curto dormido sobre a dura enxerga: da pé- 


(8); Augustobriga foiuma povoação romana, sittada pou- 
co mais ou menos no logar em que depois, no tempo, dos 
reis de Oviedo e Leão, se-edificou Burgos. A antiga cida- 
de esteve uo quê parece inteiramente deshabitada no tempo 
dos godos, porque nenhuma noticia se-ucha della nos mo- 
numentos relativos a esta épocha, 

(e) Toy. 
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nitencia. Esta parte do mosteiro era a que ellas uni- 
camente occupayam havia largos dias. Os seus claus- 
tros pacíficos e saudosos, onde nunca soara o ruido 
tormentoso da vida; onde nunca as dolorosas reali- 
dades do mundo haviam penetrado, salvo nos sonhos 
passageiros e dourados de algum coração mais ar- 
dente, restrugiam com o bater das armas, com o 
amontoar das provisões, com o carpir dos que aban- 
donavam seus lares, com a violenta e brutal lingua- 
gem soldadesca. No meio d'aquella vasta mole de 
marmore, em que os sons discordes reboavam echo- 
ando soturnos nas arcadas e corredores profundos, o 
templo aonde se-acolhera a quietação monastica , cera 
como um oasis frondoso e abrigado por seus palma- 
res no meio do deserto, que o sopro infernal do si- 
mum revolve, fazendo redemoinhar nos ares aquelle 
oceano de arêa fervente, 

Era ao anoitecer de um dia de novembro. Por en- 
tre o nevoeiro cerrado que alevantando-se do valle 
visinho trepava pela encosta deixando apenas livres 
as negras agulhas dos cerros lá no viso da monta- 
nha, a custo se-divisavam as ameius e muralhas á 
luz baça do crepusculo refrangida n'um céu pardo e 
humido. A brisa morna de oeste gemia nos troncos 
dos castanheiros nús, nas ramas esguias dos pinhei- 
ros bravos ; e as passadas monotonas dos vigias ao 
longo dos adarves formavam um concerto aceorde 
com o aspecto melancolico do céu e da terra. 

A esta hora duvidosa entre a claridade cas tre- 
vas, umia numerosa cavalgada atravessava o ribeiro no 
fundo do valle, e se-encaminhava para o mosteiro da 
Virgem Dolorosa. Dez cavalleiros, cujas barbas gri- 
salhas lhes-cahiam sobre o peito saindo por baixo dos 
capuzes e viseiras de malha de ferro, rodeavam uma 
dama cujorosto occultava 9 comprido veu, que pen- 
dente do vestido Ihe-descia sobre as amplas pregas 
do alvo amiculo ; mas cujos menéios airosos e ta- 
lhe esvelto revelavam nella o viço e as graças da 
edade juvenil. Seguiam-na alguns pagens desarma- 
dos, cujos rostos imberhes já haviam suleado de ru- 
gas 0 temor e desalento que se-pintavam em todos 
ossemblantes nesta epocha desastrada. Havendo va- 
diado o rio, a cavalgada se-encaminhou por uma 
senda tortuosa que fa dar á entrada do mosteiro, 
aonde, ao que parecia, desejavam chegar antes que 
de todo se-fechasse a noite. Ao approximarem-se, os 
vigias conheceram que eram gudos — provavelmente 
alguns desgraçados que vinham buscar o abrigod'a- 
quelles “muros fortificados — e as grossas portas não 
tardaram a abrir-se Para recolherem mais esses po- 
bres fugitivos. 

Apenas os recem-chegados, atravessando o atrio 
escuro do fundo portal, sairam á cerca interior, o 
que parecia mais auctorisado entre os velhos caval- 
Jeiros pediu para falar a sós com Atanagildo. Le- 
vado o ancião á torre onde o quingentario habitava, 
não tardou este em descer 4 cerca no meio da qual 
ainda a cavallo, e sem erguer o veu, a dama des- 
conhecida o esperava rodeada dos seus. Com todos os 
signaes de respeito, Atanagildo dirigiu-lhe algumas 
palavras em voz submissa, e ómando a redea do 
palafrem guion-o para uma porta contigua ao frón- 

* tespicio da egreja, A um signal seu, a porta abriu- 
Se, eum vulto negro de monja apareceu no limiar. 
Então o quingentario tomando pela mão a desconhe- 


cida e apresentando-a á monja : — veneravel Chrim- 
hilde — disse — acolhei entre as puras virgens que 
vos-obedecem , uma das mais nobres e virlyosas 
donzellas d"Hispanha : é por uma noite apenas que 
ella vos-pede abrigo: ámanhã ao romper dºalva par- 
tirá para Legio. 

Amianhã ou depois, que importa? — replicou a 
monja cujo semblante austero descubria bão tanto à 
decadencia dos annos, como os vestígios da peniten- 
cia: — Emquanto Chrimbilde reger o mosteiro da 
Virgem Dolorosa nunca a hospitalidade será refusa- 
da nºelle ao que a implorar. E quando à virtude da 
nobre donzella tiver um fiador tal como vós, esta 
achará sempre em miin 0 carinho de mãe e nás es- 
colhidas do senhor, que me-alevantaram do meu na- 
da ao tremendo ministerio de sua abbadeça, encon- 
trará o amor e gasalhado d'irmãs para com irmã que- 
rida. » 

Dizendo isto a boa abbadeça tomou pela mão a 
desconhecida , e internando-se com ella pelas arca- 
das que diziam para o interior do edifício, allumia- 
das escaçamente pelas lampadas turvas, que d'es- 
paço a espaço pendtum das abobadas achatadas, des- 
appareceu aos olhos de Atanagildo. 

A noite vae no seu fim: à campa do mosteiro dá 
O signal! do terceiro nocturno. Subitamente 0 san- 
etuario illumina-se , e os vidros de mil cores jorram 
nas trevas exteriores a claridade dos candelabros e 
tochas, como de dia transsudam a luz do sol no am- 
Dito interior da egreja — ésto perpetuo de resplando- 
Fes, que ora descem do céu para a terra, ora ten- 
tam , subindo da terra para as altúras, desfazer o 
manto dastrévas. Nºuma extensa fileira a cuja fren- 
te vem a veneravel Chrimbilde, as monjas entram no 
coro, « tomando para um c outro lado páram volta- 
das para o altar. Juneto da abbadeça uma donzella 
de branco sobre-sahe entre as monjus vestidas de ne- 
gro, não tanto pela alvura dos trajos como pela for- 
mostra. E lodavia são formosas muitas das virgens 
que a rodeam, pela maior parte ainda: no vico da 
vida, É a nobre dama recem-chegada , á qual nem 
O cançasso de trabalhosa jornada, nem o habito dos 
commodos do mundo, poderam impedir acompanhas- 
se na oração aquelas que 6 fracto de poucas horas 
já lhe-fazia amar como irmãs. Chrimbilde prostra-se 
com a face no chão; as monjas e a dama vestida de 
branco , seguem o seu exemplo. Atravez d'esses la- 
bios innocentes, que beijam 0 pavimento do templo, 
murmuram durante alguns instantes as oráçoes súb- 
missas. Depois a abbadeça ergue-se, e pouco a pou- 
co aquelles semblantes, que cobre uma pallidez de 
inefavel repouso e brandura, vão-se alevantando da 
terra com os olhos voltados para o céu, semélhan= 
tes avanjos de marmore ajoelhados em roda de um 
tumalo, que surgissem pouco a pouco animados por 
vida repentina e cheios de saudade da morada celes- 
te enviassem aos pés do Senhor o seu! primeiro sus- 
piro, 

Então a Psalmista começa à entoar um dos d; 
nos sacros d'Hildfonso Toletano , e as demais mon- 
jas respondem em córos alternos. O bymno' dizia as- 
sim: 

«As azas da tua providencia, oh Senhor, despre- 
gam-se por cima da terra, e ojusto desgraçado áco- 
lhe-se debaixo d'ellas. » 

Tm 
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« Porque ahi moram, os sanctos contentamentos ; 
esquecem as dores da vida; vive-se á luz da espe- 
rança.» 

« Confiado em ti o fraco não recea as tyranias do 
forte: o humilde ri das suberbas do poderoso.» 

«Quem revelou aos pequeninos e oppressos esta 
divina guarida? Quem nos-ensinou a esperar? Quem 
a ser felizes pela fé no meio das agonias?» 

« Foi Christo, o teu filho. querido. A tua justiça 
condemnára á dor o genero humano ainda no ber 
elle nos-conquistou para a felicidade no meio dos tor- 
mentos da cruz.» 

« Nós tomaremos tambem esta em nossos hombros ; 
ella é a guia da bemaventurança. » 

«O seu peso é suave porque sob ella os espinhos 
da existencia, que ensanguentam os membros do pe- 
regrino sem repouso chamado: homem, convgrtem-se 
em prado macio de relva e boninas. » 

«Que reine para sempre a cruz!» 

« Erguei-a sobre todos os pincaros das serranias ; 
gravae-a em todas as arvores dos bosques ; hasteae-a 
sobre as rochas maritimas ; estampae-a nas muralhas 
das cidades, na fronte dos edifícios : apertae-a ao co- 
ração. » 

« E depois que o genero-humano se-prostre, e ado- 
re nºella a redempção que nos-trouxe o ungido de 
Deus. » 

«A cruz triumphará eterna!» 

Neste momento aquellas vozes harmoniosas ces- 
saram, como se de subito nos labios de todas as 
monjas se-houvesse posto o selo da morte. A porta 
do templo aberta com violento impulso rangêra nos 
gonzos de ferro, e um velho ostiario viera cair de 
bruços sobre as lageus do pavimento soltando. o gri- 
to doloroso que, por tantas milhares de boccas dia- 
riamente se-repetia na Hespanha : — Os arabes! » 

O brado confuso dos » misturado com O ti- 
nir do ferro, respondeu como um uivar de feras ao 
grito do ostiario: as faces pallidas das virgens em- 
pallideceram ainda mais. 


A. Herculano. 
(Continuar-se-a.) 
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973. A edade-media foi olargo e custoso lavor da 
Europa para transformar a unidade do imperio roma- 
no na individualidade dos povos modernos, A organi- 
sação, do imperio. era essencialmente falsa e absurda ; 
as suas partes eram heterogeneas. Se assim, não, fos- 
se a furia dos barbaros septemtrionaes, ou sesteria 
quebrado: embatendo nas fronteiras, ou apenas teria 
trazilo ao seu seio o mesmo que as invasões dos tar- 
taros na China; — apenas revoluções dynasticas. Se 
a alluvão d'homens do norte não desmembrasse o 
imperio romano, desmembrar-se-hia elle porsi. Mais 
tarde ou mais cedo as raças diversas que o compa- 
nham, sem o constituirem , se-haviam de separar , e 
reconstitnir-se na sua individualidade, se as tribus 
septemtrionaes não viessem substituir a acção vigoro- 
sa e rapida da conquista á acção branda e lenta do 
tempo, O restabelecimento da variedade sobre as 


ruinas da unidade absoluta é o grande principio que 
a meu ver a edade-media representa: esse principio 
está impresso na maior parte das fórmas sociaes, nas 
instituições, na separação dos idiomas, e até nailit- 
teratura. Por dez seculos a Europa que fôra tomana 
não fez mais do que agitar-se á roda deste princi- 
pio. — Da profunda ignorancia em que , como era 
natural, ella caiu ao expirar da civilisação antiga, 
nasceu a sua impotencia para o fazer predominar du- 
ravelmente nos varios aspectos da vida- das nações: 
mas as nações ficaram. As diversas nacionalidades 
separadas por caractéres profundamente distinctos, 
foram o unico.resultado importante de mil annosde 
luctas, de revoluções, d'incertezas. Foi só isto que 
o renascimento não soube. nem pôde condemnar co- 
mo abusão e mentira. 

O renascimento não foi unicamente uma rehabi 
tação do pensar romano na arte e sciencia ; foi ares. 
tauração completa da unidade, como princípio do» 
minador e exclusivo , salya a distineção das naciona- 
lidades, que ficou subsistindo, Cada povo, converteu. 
se, não sei se diga n'uma imagem, sen'um arreme- 
dilho ou farça do imperio, Faltou um Cesar, ou pa- 
ra melhor dizer appareceu em cada paiz o sei 
D. João IL em Portugal, Isabel em Hespanha, Luiz 
tLº em França, Henrique 7.º em Inglaterra, Ma- 
ximiliano na Alemanha. Era que em cada um d'es- 
tes paizes as instituições nacionaes: tinham cedido o 
campo ás Institutas e Pandectas. 

O que são, as revoluções politicas do nosso tem- 

po? São um protesto contra o renascimento ; uma 
regeição da unidade absoluta; uma renovação das 
tentativas para organisar a variedade. — Hoje os po- 
vos da Europa atam o fio partido. das suas tradições 
da infancia e da mocidade, O seculo XIX é ounde- 
o do que exclusivamente se-póde chamar socia- 
lismo moderno. Os tres que o precederam foram uma 
especie d'hybernação, em que o progresso humano 
esteve, não suspenso, mas latente e concentrado nas 
intelligencias, que íam accummulando forças para 
o traduzir em realidades sociaes, — Eis d'onde proce- 
dem as analogias dos seculos chamados barbaros com 
a épocha em que vivemos. 
Esta interrupção das fórmas exteriores da vida po- 
ica moderna foi, absolutamente fallando, um mal 
ou foi umbem? Não osei; massei, que foi uma ne- 
cessidade, A lucta continua em que viviam as clas- 
ses para defender, ou dar o predominio aos respe- 
ctivos interesses: a desegualdade de forças entre os 
elementos politicos; a barbaria moral, que sabe mis- 
turar muitas e grandes virtudes com a corrupção dos 
costumes, principalmente domesticos ; — a falta d'or- 
dem publica e de melhoramentos materiaes, pelo 
incompleto da administração. geral, que devia regu- 
lar e supprir a curta acção das administrações mu- 
nicipaes; — a ignorancia extrema, que reinava: por 
toda a parte, na fidalguia por systema, no clero por 
deprayação e fanatismo, no povo. pela carencia ab- 
soluta d'educação ; — tudo isto tornava necessaria a 
acção da monarchia pura. Era preciso que asnações 
se habilitassem no. tyrocinio da opressão, para a li. 
berdade: que os elementos sociaes se-descriminassem 
e repousassem: que-a intellectualidade se-desenvol- 
vesse: que emfim, as diversas nacionalidades. exis- 
tussem, cm si, como existiam entre si, 
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Porque, cumpre confessar que , se o absolutismo 
pesou duramente na Europa , tambem facilitou de 
um modo admiravel a ligação e harmonia do corpo 
social. A edade media dividira por limites quasi in- 
destructiveis as diferentes nacionalidades; fizera co- 
mo disse, existir entre si: O principio caracteristico 
do socialismo. moderno — a variedade — tinha sido 
nesta parte, senão um pensamento , ao menos um 
instincto imperioso , definido, claro, e activo; mas 
a nacionalidade, repito, não existia em si ou para 
si, A variedade ía até o individualismo, isto é , se- 
parava ou antes fazia inimigas as classes, ashierar- 
chias, as povoações. do mesmo paiz , os individuos 
da mesma povoação, € d'este modo aquelle princi- 
pio , que estremára os povos, tendia a annular à pro- 
pria obra, levando ao excesso a sua intolerancia con- 
tra o principio opposto. 

Quando , algum dia, chegarmos ao exame do es- 
tado da sociedade portugueza na epocha wisigothico- 
feudal, que abrange o periodo decorrido desde o con- 
de Henrique até DD. Alfonso 8.º, em que ainfluen- 
cia das instituições romanas mal despontava, acha- 
remos a prova d'esta verdade: veremos , digamos as- 
sim, à raiva da divisibilidade; . vel-a-hemos não pa- 
rar nas divisões das classes, antes retalhar cada uma 
d'estas em variadas bierarchias. Mais : veremos a des- 
união, ou, para melhor. dizer, a guerra posta de 
permeio entre municipio e municipio, e legalisada 
politicamente nos foraes. civilmente nos costumes, 
ou leis tradicionaes; vel-a-hemos entre us mesmos 
burguezes, de familia para familia, de homem para 
homem : ve-la-hemos de geira de terra para geira de 
terra, da behetria para o senhorio , do couto para a 
honra, da terra da coroa para o reguengo; em to- 
dos os logares. e por todos os modos. ; E qual era a 
fórmula material, que exprimia esta divisibilidade 
quasi infinita? O privilegio. O privilegio era uma 
especie d'escada de Jacob; tinha degráus innume- 
raveis. A maior parte consistia em alguns direitos de 
liberdade para o que a elles subira; muitos em di- 
reito de opprimir os pequenos, e todos em represen- 
tarem umaidéa falsa, isto é, que a abjeeção extrema 
era a regra geral, e que todas as vantagens sociaes 
vinham por excepção. Felizmente a regra geral da- 
va-se em um numero d'individuos menor que a ex- 
cepção; e o privilegio, tomando esta palavra na 
accepção que hoje se-lhe-liga , vinha por esse fa- 
cto a perder completamente a sua natureza excep- 
cional. 

Todos. os seculos teem ufanías vãs e infundadas: 
uma das do nosso, que pertence a esta especie, é a 
de havermos sido inexoraveis liveladores, de direitos 
e condições. Enganamo-nos. Mil vezes mais que nós 
o foi o grande principio de unidade politica chama- 
do monarchia absoluta. Nós anniquillámos alguns 
privilegios, que elle conservára , porque eram mais 
d'apparato, que de substancia : nós derribámos meia 
duzia de tripudes, onde alguns vangloriosos se-em- 
poleiravam., por que, pobres tacanhos, precisavam 
d'isso para que: os vissemos A monarchia derribou 
gigantes; partiu em pedaços miudos a escala immen- 
sa do privilegio. Verdade é que metade d'esses pri- 
vilegios eram foros de liberdade, que pertencem a 
todos os homens, mas, como já disse, a edade me- 
dia Ihe-ensinára que a servidão mais abjecta só dei 


xava d'existir por privilegio, e a monarchia não po- 
dia assim esquecer tão repetida licção. 

Não consente o bom methodo que antecipe aqui o 
desenvolvimento. das idéas que em resumo tenho 
apontado; porisso limitar-me-hei a só mais uma ob- 
servação. O principio da liberdade pertence incon- 
testavelmente á edade media, porque, senão me-en- 
gano, a liberdade não é mais que a facilitação da 
variedade nos actos humanos, e a variedade é, co- 
mo tenho repetido, o caracter essencial d'essa épo- 
ca. O principio da egualdade dos direitos e deveres 
fê-lo porém surgir, e converten-o em facto geral o 
predominio da monarchia. — Esta condição social, 
que nos parece hoje tão inconcussa, tão obvia, não 
poderia subsistir na época da completa desegualdade, 
— Era necessaria a existencia d'uma entidade polir 
tica, que estando acima de toda a sociedade, tendes- 
se constantemente a nivelar, pelo menos em relação 
asi, as outras entidades, e que finalmente o al- 
cançasse. Era preciso que a opinião do poder div 
no dos reis chegasse a sanctificar-se com a decisiva 
victoria do elemento monarchico, para a egualdade 
civil se-comprebender. As idéas actuaes a este res- 
peito são apenas a conclusão inteira de certos postu- 
lados , dos quaes a monarchia tirára principalmente 
as consequencias relativas a si. 

Obrigado, pelo empenho que tomei de mostrar a 
importancia do grande cyclo historico chamado eda- 
de-media, a fazer sentir que o posterior aelle foi um 
periodo de decadencia , e por isso forçado a represen- 
tar em parte os males sociaes produzidos pela mo- 
narchia absoluta, era necessario que mencionasse 
egualmente os factos que abonam o seu triumpho, 
Pesar uns, e outros, e compara-los pela totalidade 
dos seus resultados, careceria d'averiguações que não 
tenho feito, e de um gráu de perspicacia que pro- 
vavelmente não possuo. Foi, por isso que já confes- 
sei ignorava se esse grande acontecimento tinha sido 
um mal, ou um bem, contentando-me com saber, 
que havia sido uma necessidade, — As considerações 
que fiz me-parecem indica-lo suflicientemente. No 
proseguimento d'estascartas espero que achemos pror 
vas completas d'estas simples indicações. 

Um reparo se-póde fazer ainda ácêrca da idéa fun- 
damental sobre que tenho procurado fixar.a attenção 
do leitor, isto é, sobre a conveniencia de se-estudar 
exclusivamente, ou pelo, menos com preferencia, a 
historia da edade-media, se do estudo da historia 
queremos tirar aplicações para a vida presente. Es- 
te escrupulo analogo ao que resulta da-grandeza ap- 
parente, do seculo decimo-sexto, e da acção vigorosa 
da unidade absoluta predominando exclusivamente 
na organisação politica d'essa época,  resolve-se por 
um modo tambem. analogo áquelle de que me-servi 
para resolver o primeiro, 

Se a monarchia absoluta como, elemento politico 
trouxe reformas necessarias; se é verdade que lhe- 
devemos principalmente o haver dado nexo. a este 
corpo moral chamado nação, o ter feito. nascer. e pro- 
gredir até certo ponto a egualdade. civil, e a centra 
lisação administrativa, será porventura. escusado o 
conhecimento da sua influencia na organisação -so- 
cial? Não deverá esse conhecimento ser mais pro- 
fundo e exacto, se o buscarmos na época em que à 
acção politica da monarchia era unica, e em que 


so 
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todas as resistencias dos outros elementos tinham des- 
apparecido, ou estavam subjugadas pela preponde- 
«rancia ilimitada da coroa? E não é ao seculo de- 
cimo-sexto e aos dous seguintes, que pertence este 
grande facto ? 

Eis-aqui, pois, ainda outra difliculdade, que se- 
póde oppor á minha theoria; dificuldade que apre- 
sentei com toda a força de que é susceptivel. Esta 
força, porém, acha-la-hemos só aparente, se-qui- 
zermos attender ao verdadeiro modo de considerar a 
questão de que hoje nos-occupamos. 

O elemento monarchico, não surgiu, repentina- 
mente nos fins do seculo XV. Quem não o sabe? 
Nos acontecimentos humanos tudo vem successiva- 
mente; cada facto é um annel da cadêa eterna das 
cansas e effvitos. O principio da unidade nunca dei- 
xou d'existir ; porque os mesmos povos que destrui- 
ram o imperio absoluto, o despotismo dos Cesares, 
e retalharam o orbe tomano , traziam comsigo nos 
capitães das hostes guerreiras, nos cabeças das tribus 
barbaras da Germania, esse elemento, esse principio. 
Depois dos graves e profundos trabalhos historicos de 
Agostinho Thierry quasi ninguem ignora qual era 
o valor político dos Xeques e Caciques dos antigos 
selvagens da Europa; o que eram os Alariks, Hlo- 
dewigs, e Theoderiks, que os escriptores dos tres ul. 
timos seculos puliram e enfeitaram com os titulos 
pomposos de principes e monarchas, Mas asua exis- 
tencia, € a especie desupremacia, de que a eleição 
ou a propria superioridade physica e intellectual os 
revestia é incontestavel, Elles não eram reis; os bar- 
baros não lhes-davam um nome que correspondesse 
à idéa que este titulo representa ; mas os habitantes 
das provincias romanas, que elles conquistavam, 1h'o 
deram. Isto mostraria , se d'isso não houvesse outras 
provas, que suas attribuições de algum modo se-ap- 
proximavam da idéa a que entre os povos civilisa- 
dos do imperio tal expressão cabia. Domada até cer- 
to ponto a barbaria dos vencedores pela policia dos 
vencidos, estes reis na lingua romana, foram-no, 
mais ou menos completamente , na realidade dos fa- 
etos. As monarchias modernas lá vão achar sua ori- 

em. 
Active da tida que o chris- 
tianismo, conjurado n'essa parte com oscostumes dos 
barbaros bradava independencia e liberdade á cor- 
rupta civilisação antiga, esta lhes-respondia com o 
brado de ordem “e paz, Trinta gerações vacillaram 
entre estes dous gritos, que ambos svavam nos coráa- 
Sões; porque ambos representavam as primeiras pre- 
cisões sociaes. Por fim os povos, cansados do vacil- 
Jar de mil annos, cairam, como era natural, aos 
pés da paz e da ordem. As necessidades, para as quaes 
offerecia remedio a civilisação romana, tinham-se 
tornado mais fortes no meio detantas Inctas para as 
upir com as que nasciam da civilização do Evange- 
lho e do instincto da natureza. A monsrchia mostrá 
a sempre no meio d'essas largas e trabalhosas tem- 
pestades humanas, que era à herdeira das tradições 
do imperio; a unidade do poder provára por muitas 
vezes que ella só possuia o segredo da paz e da or- 
dem poblica. D'ahi veio o seu inevitavel triumpho. 

No estudo da edade-media portugueza acharemos 
uma prova incontestavel d'estas observações. Vere- 
mos a lei civil geral substituida gradualmente á lei 


o systema de fazenda dos tributos geraes 
substituido ao irregular das contribuições de foral; a 
administração do estado nascer sebre as ruinas das 
administrações do municipio e do senhorio quasi feu 
dal, tudo por influencia da coroa; e veremos tam- 
bem d'essas causas, e d'outras analogas a ella, re- 
sultar a ordem e a organisação do nosso paiz. 

É ahi que nós podêmos comprehender o elemento 
monarchico; é ahi que a sua acção apparece ener- 
gica, civilisadora, progressiva * é ahi que elle dispu- 
ta o predomínio aos outros elementos, e que se-faz po- 
pular annullando-os.- Obtido o trinmpho , asseme- 
lha-se a todos os vencedores; degenera e corrompe-se 
nos ocios da victoria; sáe das raias de organisador , 
€ converte-se em oppressão, Nem d'outro modo po- 
dia acontecer: elle representava unicamente a or. 
dem e a paz, e os elementos d'onde pudia nascer à 
independencia e a liberdade tinham sido completa- 
mente esmagados ou constrangidos ao silencio, 

Assim, no fim do seculo XV ha verdadeiramente 
um ponto de intersecção na vida da monarchia: a 
actividade que ella estava habituada a empregar nos 
seus rijos combates com a aristocracia , e em buscar 
a alliança da democracia, para a fazer suicidar ao 
passo que d'ella se-ajudava para vencer o privilegio;; 
essa actividade, digo, espraia-se nos descobrimentos 
e conquistas, porque não tem já objecto nas fórmu- 
las saciaes: nestas a eua acção benefica cessa porque 
está completa, é principía a sua acção deleteria, no 
lugar da ordem põe a servidão; em vez do repouso 
da paz produz a quietação do temor; á moralidade 
substitue a corrupção dos costumes, Pervertida a in- 
dole nacional, enfraquecida a energia interior do po- 
vo, o poderio exterior começa a desmoronar-se logo: 
o primeiro symptoma de morte claro e indubitavel 
apparece no desamparar as praças d'Africa em tem- 
po de D. João 111, O ultimo arranco da nação não 
tarda: é o estertor dos moribundos nos campos de 
ebir. 

Eis de que modo a propria monarchia, considera- 
da como principio social, como elemento de civili- 
sação , se-deve com preferencia estudar na época em 
que se-preparava , mas ainda não existia: o seu pre- 
dominio absoluto, Eis-nos assim outra vez, encerra- 
dos no eyclo da edade-media, do qual parecia que 
elia nos-cobrigaria a sair. 

E”, pois, á historia do largo periodo que discor- 
re desde o principio do seculo XIL até os fins do de- 
cimo quinto que dedicarei exclusivamente as seguin- 
tes cartas. Antes porém, de O fazer, cumpre que di= 
ga na immediata a minha opinião sobre o verdadei- 
To methodo segundo o qual se-deverá escrever a his- 
toria. A. Herculano. 


HOMENAGEM AO ANTIGO E AO MODERNO. 

974 No centro de Lisboa, a meia encosta da 
parte oriental do monte de S. Roque, “jazia”, não 
ha ainda oito annos, um informe chaos de ruinas. 
Eram, começando pelo alto, o muro velho de D. 
Fernando; eos paços dos condes da Vidigueira, des- 
cendencia do grande almirante dos mares da India; 
e aos pés d'estes desenganos da grandeza , descaín- 
do já para o valle do Rocio, terrenos quebrados e 
perdidos, para onde, nem já lançavam olhos os fi- 
dalgos, seus senhores. N'esta porção da cidade, 
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onde a lima surda do tempo, e o desleixo dos ho- 
mens consumára a obra do terremoto, ensameava 
em paredeiros immundos e doentios, em becos cn- 
leiados, em pateos encantados e quasi incognitos á 
Propria policia, tudo o que a sociedade tens de fê- 
zes— ai prostituição , a embriaguez, o roubo, anu- 
dez e a fome; a mocidade caduca, a infancia sem 
alegria, a velhice sem veneração ; todas as pragas 
Physicas, todas as pestes da moral: apellidavam 
os elerigos da paróchia ao sitio o hospital: della, 
pelo contínuo exercicio em que se ahi andavam 0 
Viatico e a tumba ; os visinhos, a galé do bairro ; 
Os passageiros, a sentina da cidade. Eram os ver. 
mes que viviam e morriam dentro n'aquelle cada- 
ver de um povoado, que, outr'ora em pé e flore- 
cente , ria para o sol da manhã hombreando  vaido- 
So com os outros montes seus visinhos d'além valle. 

Grande parte d'estas ruinas Passaram, successiva- 
mente, para o dominio util de um particular em- 
Preendedor e perseverante. Ninguem lhe-invejou' a 
aequisição; todo o sitio parecia irrevogavelmente 
sondemnado ao desamparo , intendendo-se, que só 
braço de rei seria possante para o restaurar — mas 
9 genio firme e determinado: é tambem rei. O Sr. 
Caldas Aulete, “dentro em poucos annos methamo- 
Phorseou tudo. 

Quasi que nada existe já de quanto pejava esse 
espaçoso e singular terreno, que interyallava as duas 
casas de mais opposta indole, que na cidade havia 
—a Misericordia e a Inquisição. 

Mas antes de visitarmos os objectos novos , que 
hoje o-aformoséa , volvâmos uma vista rápida aos 
que desappareceram , e teremos logar de reclificar 
algumas imputações ácerca da violação de monu- 
mentos historicos , que nºesse âmbito se-compreen- 
diam, 

O Patço do Patriarcha ás abas da Misericordia 
era a cabeceira d'esta encosta. Um theatrinho, alli 
edificado havia trinta aunos, escrupulos da; piedosa 
marqueza de Nisa D. Eugenia, senhoria do terre- 
no, O-haviam feito demolir, e no logar de uma co- 
media má e de cómicos ainda peiores, (não obstante 
serem pelo commum estrangeiros), não ficára mais 
flo que mendigos, ratoneiros , alquiladores de ali- 
marias e roubos. de trapos -e enfermidades, que 
aglomerados para aquelle seu centro de atiração , 
procuravam abrigo e refugio entre um labyrintho 
de paredes velhas, que de ihiverno à inverno, e à 
lanço e lanço se-desabavam. 

Esse covil foi despejado , essas paredes e tectos 
traidores apeados : o paleo cessou de. ser defeso e 
temeroso. Seguia pouco a diante a torre historica 
do velho Alvaro Paes, ainda em Pé, sobre o lanço 
do muro de D. Fernando, a que haviam estado ar- 
Fimados esses mesmos paredeiros. 

À torre senhoriava ao réz do caminho o, populoso 
largo e rua larga de S. Roque. Falava recordações 
nobres aos que passavam : “a torre não abrigava la- 
drões, nem ameaçava queda. — Os que a-dissessem 
inutil, perigosa ou prejudicial nunca a-poderam ter 
chamado. — E a velha torre de Alvaro Paes foi ac- 
commetlida—e não por Castelhanos ! 

Despovonda de portúguezes , desguarnecida do 
Seu capacete de ameias, resistiu, do úniço: modo que 
Páde; com a sua mesma duresa”: fez voar em peda- 


gos muito alveão sacrilego, muita picarêta philoso- 
Phica, muita marrêta de niveladores. Ao cabo não 
teve remedio senão ceder, e quatro seculos poze- 
ram no pó a sua fronté espedaçada ! E 'os pés des- 
calços dos agentes da philosophia passaram com in- 
liflerença por cima d'essa destruida múmia de uma 
glória nacional — ; que importava ? ; não nos-ficavam 
vivas tantas modernas ! 

Os niveladores foram-se por entre as pedras de- 
crepitas'ao rabusco de algumas moedas antigas pa- 
ra as-venderem a pêso , e-os alindadores, bateram 
às palmas , por se ter removido, um pejamento: o 
Pejo que no seu logar ficou, esse não no-viam el-. 
les — não no-veem — nem no-verão nunca. 


«Oh! bemdicta a ignorancia d'estas gentes !...» 


No tempo do sr. Caldas foi commettida a philo- 
sopbica brutalidade , mas não á sua voz, 

A sentença de morte á torre do — velho cidadão 
—fóra dada, e publicada pela camara da cidade. 
À camara para conquistar a glória de abrir uma po- 
bre e superílua rua , que nem todos os. do bairro 
conhecem ,, e se-chama-— RUA, NOVA. DA TRINDADE — 
a camara, ou antes a vereação do anno de 1835 
havia já mandado atterrar. outro lanço contiguo do 
mesmo muro, e nºelle o postigo do Condestavel, a 
quem o lettreiro e o povo, já préviamente desaucto. 
rára chrismando-o em — Arco de S. Roque — ; Se 
o Sr. Caldas pôde, e não ousou ter mão, n'este 
acto vandalico de: uma camara, cujo mais activo 
membro. (a quem Deus perdõe) tinha .o symbolico 
€ Proverbial. coguomento de — bota abaixo — sobre 
elle tambem a nossa censura! Mas quando vemos 
9 amor com que salvou toda a parte do mesmo mu- 
To, inclusa no seu terreno, e para impór aos vin- 
doiros obrigação de a respeitar a deixou “com um 
letreiro em marmore , ssignalada e recommenda- 
da — somos forçados à crêr, que não sem mágua , 
e, segundo consta, só por complicação de transac- 
sões , se-vira constrangido , a deixar passar por 
ma da torre monumental a onda da destruição, im- 
petuosamente vomitada do seio da camara — bota 
abaixo. 


(Continuar-se-ha. ) 
Tosa 
NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


S75 Na ússit, a mulher de um personagéim polaco 
sentenciado à ama pena grave por motivos politicos: cons 
guia por suas lagrimas mover em favor de seu marido odni. 
mo da imperatriz. O imperador poz no requerimento este des. 
Pacho — Feveja-se o processo : se estiver inocente , faça-se 
Justiça + se estiver culpado dou-lhe inteiro perdão; porque 
mo pedia a imperatriz. — 

Na vraLia o governo pontificio publicou um novo co- 
digo criminal, estudado e composto por muitos sabios do 
eino , e aecommodado , quanto pôde ser, á-philosophia do 
tempo» Já elle, segundo dizem, se não reconhecem. pri- 
Vilegios, e a pena de morte foi sobremaneira limitada, 

A InaLATeRRA está olhando com terror para o seu al- 
cance patenteado pelo orçamento de 1841-1848, é para 
9 estado de sas coisas na Índia, o qual é tal que já Lord 
Wellington e sir Roberto Peel pensam que não haverá re- 
medio senão despejar de parte da conquista, 
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PORTUGAL: 
; | AGTOS OPFICIAES, 

976, Diario do Governa de 27 de octubro. »- Portarias 
para qué os governadores civis remettam relações nominaes 
de todos os credores do estado. — Qutra para alguns gover- 
nadores civís proponliam as economias, que se-podem fazer 
nas: sitas repartições, — Ordem do exercito 1.º 49. 

Idem de 1 de Novembro. — Desreo “creando bilhetes do 
“Thesouro-com juro; - que representém es decimas de 1841- 
1848. — Outro para que a Junta, do Credito Publico tro- 

ne, estes mesmos bilhetes. — Avisa a Junta do Credito Pu- 
Dlico que a dez do corrente começará à trocal-os. 

Jieti de 8 dicto. — Portaria para qua na Cova da Moira 

xe-estremein por elasses os etiminósos. 
PRINCIPES, ERANCEZES. 

977 O principe de Joinville e o duque d'Au- 
malo: foram-se por terra até Coimbra, curiosos de 
conhecer as fórmosuras do paiz, e de saudar as re- 
curdações historicas de Alcobaca , da Batalha , da 
Fonto das Lagtimas, dos paços de D. Maria Telles, 
“da Universidade , 'da Sé velha, de Saneta' Cruz. 
Viajam em bestas de arrearia , à 'moda do reino; e 
levam umas quarenta pessoas de comitiva. 


CueRicar. 

978 “O patocho de uma villa” da Extremadura, 
(dizem  hs-Tolhas públicas) a 13 do'mez passado pe- 
Tas 14 horas da noite, 'espancou' brutalmente a al- 
guns' dos'seus fregmezes; e accrescentam que hão 
fóra já essa a primeira vez. > Se ha na sociedade 


christã coisa mais horrorosa do que pôr mãos vio- | 


lentas no ministro” do altar — é vêr 'o ministro do 
“altar, “desavetorando-se a si mesmo, despenhando- 
sevpara ia classe dos facinorosos , desmentindo o 
Evangelho, e ensinando por seu exemplo aeruel- 
dado! A 'ser o 'successo verdadeiro, quatsquer que 
fossem 'as'cansas que o-provocassem, o rebanho d'es- 
sa villa jánão pódle continuar “a ser pastoreado por 
similhinte lobo. RIA 

! MAIS. 

979 - De outro parocho nos-eserpve, ha tempos, 
um correspondente digno de credito — que recolhen- 
do-se 'de seus estudos na Universidade á sua egreja, 
em uma das provincias do nort 
gir de seus paróchiános — ; os disimos ? não — ; uma 
congrua avultada ? tambem não — o tractamento de 
excellencia. — Não se-dômam a cortesanias ovelhas 


começára de esi- | 


nascidas e creadas no monte. Recusavam os rusti-| 


cos as excellenciás ao doctor, ou 'o que é mais cer- 
to esqueciam-se em Ihe-fallando, e enganavam-se. 
Não. o-poderam: sofirer. aquelles.ligados fidalgos — 
transforma em cajado o bordão pastoral e principia 
a conquistar nobreza ás bordúadas, e ás facadas 
tambem — segundo resa a carta — cliegando a pôr 
à alguns d'aquelles selvagens mansos ás portas da 
morte, e deixando depois a outrem. o, cuidado de 
Ihes-ir levar -os sacramentos. «; Em tão  mesquinhas 
choúpanas como" hávia “de caber 'o personagem de 
sua excellencia? 

Não ha vara em todo o reino vegetal que venha 
à dar fructo mais certo para seu dono do que 0 ya- 
Tapáu. Acabou-se -a paciencia aos aperreados,,. re- 
viraram o dente, «es. cexc.* lá jaz tambem na sua 
ex."? cama como espinhago -excellentissimamente 


derreado. — Não queremos nomeal=o —as' auctori- 
dades do sitio devem forçosamente conhecel-o e sa- 
ber do caso. t 


ESTUDIANTES. 

980 Correm —e correm de véras — pelas ruas 
desta cidade quatro mocinhos castelhanos, cujomáis 
velho não passa de vinte annos'; com um letreiro no 
chapéu que diz— Estudiantes. — Andam fazendo 
uma tal festa com uma violinha, um tamboril, uma 
flauta, e um' pandeiro, que faz lembrar a ópera nor- 
mal dos Condes. Pedem esmola, e dizem-se alum- 
nos da universidade de Salamanca idosa passar 
as férias n'esta perigrinação , para 'ter com que se 
remediar 'no tempo lectivo. — Não é exemplo novo 
dentro em Hispanha, e em Allemanhas, onde tudo 
se-dá á musica , é frequentissimo. O estudante alle- 
mão entretanto recebe o" que lhe-offerecem , mas 
não mendiga. — Parece-nos que o representante de 
Mispanha nesta cidade , por credito de sua nação, 
ha-de impedir esta vagabunderia. 

QUATRO A QUARENTA. 

981 “Escrovem de Portalegre á Revolução de Sep- 
tembro— que no dia'22-do passado quatro saltca- 
dores , que se-honveram por hispanhoes, roubaram 
nacestrada de Gafete;, duas leguas de Portalegre, 
quarenta passageiros; As perdas avaliam-se em qua- 
tro contos desréis. 


MINA DE AZOUGUE; 
982 | Fiando-nos em pessoa de credito, e que ti- 
nhamos por bem informada na materia, eserevemos 
em o nosso artigo 958, que a mina de azougue-de 
Coina, havia já produzido quatro contos de réis. A 
sociedade, que a fabrica, declara agora pelo orgam 
do seu guarda-livrós, em uma carta , não dirigida 
a nós, que publicáramos a notícia, mas ao Nacio- 
nal, que só a reimprimíra;, que a dieta mina' ainda 
lhe não déra producto; aliás haveriam já feito as 
competentes declarações: ao: govêmo “ete. cte. Se- 
houve indiscripção da nossa parte, pedimos perdão 
á sociedade , a quem , nem por sombras, pretende- 
mos: causar o mais leve prejuizo; e ao Nacional o 
obzequio de reimprimir esta nossa declaração. 


UMA DIVIDA QUE HA-DE SER PAGA COM USURA, 


983 Um guarda-barreira, por alcunha o Canti- 
“gás vê entrar na sua casa na rua das Lageas 4 Fon- 
te Sancta, um seu conhecido, e seu devedor de um 
cruzado — rapaz ordinario,, e«de edade, poucomais 
ou menos, 'de vinterannos. Vinha este pedir-lhe mais 
um pequeno emprestimo. Concedeu-lh'o, mas disse- 
lhe ao mesmo tempo « que era necessario tratar de 
lhe-pagar o atrasado »— « Nem 'o atrasado , nem is- 
to, nem coisa nenhuma ha-de você ver nunca da 
minha mão», respondeu o petulante, com modove 
rosto, que nenhuma duvida deixavam sobre a sin- 
coridade da sua promessa. — Um “guarda-barreira 
não é impassivel, como os taboões de carvalho das 
portas da cidade ; irou-se o nosso como o caso o- 
requeria, disse verdades, provocou injurias, troca- 
ram-se ameaças , passaram ás mãos e travaram-se. 
Poucos:momentos depois 'o-credor jazia moribundo 
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com duas facadas, eo assassino: havia desappare- 
cido. 

N'essa tarde um filho do morto, um innocente de 
cinco para seis annos, estando nºuma loja perto do 
posto da guarda municipal á Boa-Morte;, - vê passar 
aque, havia poucas horas, o tornára orpham — cor- 
re gritando e chorando contra elle; aggregam-se-lhe 
algumas pessoas , acode-se do corpo da guarda, eo 
malvado é preso e entregue á justiça. — Isto foi no 
dia 27 de octubro findo. 


CASAMENTO DO CARRASCO. 


98% - Por mais de um modo offereceu margem pa- 
ra disputas a verdadeira noticia, que demos, de 
pretender casar-se o executor da alla justiça. — 
Consta-nos que a sabia Associação Juridica vai ap- 
plicar as suas luzes a esta discussão, 


UM PERIGO HORRIVEL. 


985 A noite de 25 de octubro esteve para ficar assigna” 
lada “por uma grande desgraça. A's 9 horas. sogva robnte 
geral de fogo para as partes Je S. José, Andavam as cham- 
mas na enfermaria de S, Carlos, que fica no piso superior 
do hospital, é ameaçavam a de 8, Miguel. E" aquele edi- 
ficio uma pequena cidade, cujos infelizes inoradores, asso: 
Derhádos de todos 06 generos de“ doenças ; se não podem vaz 
ler, Tremiam os corações cá de fóra , imaginatdo o perigo 
imminente de tantos miseraveis, e vendo a morte, não paga 
de os rarear lentamente accommeltel-os a todos á mesma 
hora, transformada em fogo. Mas a Providencia permitiu 
que 'os'esfórços dos homens podessem allogar o inimigo ainda 
com tempo. Os estragos não foram, segundo sda, de gran- 
de vulto, é à commissio administrativa “annnscia que não 
honvera maior desgraça. 


MACRÓNIA, 

986 Na freguezia de S. Martinho de Medello;, 
proximo da villa de Fafe, vive uma mulher porno- 
me Maria Machada, 'que já conta 140 annos de exis- 
tencia s" gosa-se de perfeita saude, e de todos os 
seus cinto sentidos: ajudada do: seu bordão ainda 
percorre. as paróchias d'este concelho mendigando 
uma esmolla: nasceu na mesma freguezia, em uma 
cabana miseravel, «situada no cume do oiteiro mais 
alto que allivexiste, edesamparada ao vigor das es- 
tações::-o seú alimento: usual não; passou nunca de 
pão de milho, c-um'caldo., que muitos dias talvez 
Ihe-tenha faltado, attenta a sua indigencia: nunca 
teve moleslia grave, “eo meio de sua pobreza, e 
no cume do seu oiteiro, que só ella tem habitado 
ehabita; tem vivido mais feliz e-contente que a 
maior parte dos reis e grandes: do mundo , porque 
desconhece a ociosidade, e a soberba. 

Trasladado de uma carta, que em 9 de octubro 
nos-escreveu o sr. Joaquim Ferreira de Mello. 

HORRENDO DESFECHO DE UMA VIUVEZ. 

987 No sitio de Pera, logar de Caparica, ama- 
nheceu a 18, do mez proximo roubada e assassina- 
da em sua casa Gertrudes do Carmo. Era uma tris- 
te vinva. ; Quem foram os roubadores chomicidas ? 
= À casa foi muda , o cadaver levou para a sepul- 
tura o seu atroz segredo. A justiça poderá vir áio- 
da aadiyinhalos — raros são Os facinurosos, que ce- 
do ou tarde a Providencia não chega a descobrir e 
entregar á punição. 


OUTRO HERDEIRO DA BENÇAM DE ABRAHÃO + ISAAC; 
Y E JAcon: 

988 Refere a Revolução de Septembro, qué na 
freguezia de Alcabidéche , visinho à quinta/do con- 
de das Galvêas, entre Cascaes e Cintra, vive um 
trabalhador , que já conta 26 netos. vivos; e ainda 
a 29 de septembro passado casou-sua, ultima (ilha. 

MUTUO MATRICIDIO E INFANTICIDIO. 

989 Na villa de Peniche uma senhora casada , 
haveria tres-annos;, via-se chegada ao ponto de ser 
mãe. Era de estatura menos. que mediana ; iepe- 
lo-que a tumidez do ventre representava, todos lhe- 
futaravam parto duplicado. Veio a hora das angus- 
tias; acudiu-lhev a natureza com as dóres a arte 
com «os soccorros do stylo:;porémi nada; vinha: a. lux 
me, nem veio. A arte cançou e esmarecou;;. a me- 
tureza vencida, des; mesma desamparou-a — à pos 
bre victima cessou pará sempre: de'padeçer. Procu= 
ra-se á pressa arrancar á morte o innocentisho ias 

la — o cadaver continha outro cadaver. — Era 
uma menina , cuja corpulencia figurava bons dois 
annos; tendo de altura tres'palmós avantajadoss, a 
cabeça já fechada, «e rija, e-formosos cabelos de 
Pollegada. Assim-a mãe e a filha, “uma por dimis 
nota ,'e a outra-por desconforme:, entre;si, é som 
o-saberem , se-mataram. ' 

Devemos esta noticia ao nosso» zeloso, esefleetivo 
correspondente o:sr. José: Nicoláu da Silva Franco: 


AS OLIVEIRAS DOS onPHÃos, 

990 Já não ha contar as vezes que temos bradado a 
Prol da conservação, e propagação das arvores de toda casta, 

Neste, como tm outros mititos pontos tardeaeé da publica 
Prosperidade trazemos, “e traremos sempre 'vélas' e rondas, 
que nos-denunciem bens é males para: os:Jovarmos ao tribuz 
mal da opinião. Hoje um dos nossos exploradores nos dá re- 
bate de que;as oliveiras, que bordam as estradas du distri 
de Lisboa, adjunetas pela munificencia da rainha Pta 
Tia 1 ao patrimonio dos orphãos da Casa Pia, estão à pique 
de cair sob o machado dos arrematante, a cujo lanço as 
Pozeram em praça os udininistradoras da dicta Casa. 

Examinada a materiá achámos. que — pela nóva idivisão 
lerritorial , além de ficarem perteucendo a outras, camaras 
municipaes, muitos pés das mencionadas oliveiras, das. qr- 
pliãos, para remediarem os que tambem por Já tem, ayéce- 
deu alevantarem-se duvidas sobre o modo de se-fizer tál 
partilha . na resolução das quaes sala bem”, de' direito; "a 
Causa Pia'; mas, de féito, não lanto assim, pórque lá ficava 
boa quantia de fructo das arvores que sonegadamente Jhes- 
colhiam. A isto acerescia a falta-de concorrentes aos restos 
d'esse fruçio. que annualmente. se-arrematava. Accordou-se 
então em sobrogar estes bens em outros, cujo rendimento 
fosse certo é mais seguro. Taes são os motivos da venda dis 
oliveiras que esombram grande parte das estradas proste 
mos da côrte. À 

Estas circumstanciás minotaram. jávo savôjo que nos came 
sou a noticia. Mas estão, para resolver, algumas «duvidas , 
cujas principaes são ; Tem a Casa Pia 0 dominio d'cssas 
arvores? ou só o usufructo? Sendo do publico dominio em 
Cujo terreno estão ; porque se lhe njo vende ad mesmo. pu 
blico o “úsufructo, por intervenção 'dos'seus administradures, 
as municipalidades? ;EE não conviriá-mais que ficassem “as 
Camaras senhoras / e posétiduras d'ellas , «com obrigação de 
as conservar, do que alienak-as para um particular, que lhes- 
púde dar o, destino, que, dhe apronver! E sobre tudo, ;ha- 
Verá alguem que para si as queira, a não ser para cortar... 
para lenha , vista a dificuldade de as guardar? | Eº eita a 
Mais pungente duvida que nos magõa | Todas ás nostas leis 
antigas, desde o'rei, pai das letras e da agricultura ; de- 
fendem as arvores com graves;penas contriv os seus malfei- 


84 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, 


tores, não sabeimos que estejam derrogadas ; e cumpriria que 
todos os dias as lembrassem e as reforçassem. 

Feto nos-pareceu dever, por agora, ponderar úcerca do 
destino das oliveiras dos orphãos de Lisboa, O arbitrio da 
subrogação, dadas as razões que vimos, póde ser bom; o 
meio de o levar a effeito, antolha-se-nos altamente perni- 
cioso , é inconsiderado. 

Esperi jue ovaêlo, muitas | vezes já provado “dos 
actuaes administradores , ha-de receber á boa mente estas 
considerações, e remediar o que assim o está requerendo. 


MAIS UMA TRAGEDIA NOS ARCOS: 

99M Com tanta frequencia 'se-repetem os suici- 
dios nos'arcos, que para não fazermos das nossas 
paginas cemiterio, já somos forçados “a passal-os 
quasi inteiramente por alto. Na madrugada de 22 
de octubro findo lá se-despenhou uma pobre velha 
mendiga. — Mais uma cruz fúnebre n'aquellas pa- 
redes; porém mais um laurel para a constancia he- 
roica da auctoridade policial — veremos quando se- 
enjôa de sangue humano. 

SUICIDIO. 

992 No dia de Todos os Sanctos, pelo fim da 
manhã, lançou-se da janella de um 4.º andar para 
a rua uma mulher já idosa, ques, havia tempos; 
perdêra o juiso: morreu immediatamente. — Em to- 
ra do ano costuma. ser a mais 
ios— bom é que a policia, as 
luos tragam presente esta lem- 


DECISÃO DE UM PROCESSO IMPORTANTE. 

993 A causa, que havia entre o sr. conde do 

Farrobo e o sr. Manuel Joaquim Pimenta sobre ob- 

jectos relativos ao contracto do tabaco foi decidida, 

a semana passada, no tribunal da relação em favor 

d'este ultimo : a sua importancia poderá ser para 
mais de trezentos contos de réis. 


UM OPPROBRIO NACIONAL. 

994 - Era noite de spectaculo em S. Carlos: re- 
presentava-se o Roberto, a opulenta ópera, que se 
não pôde estabelecer, sem máchinas de oiro, « tão 
continuas chuvas de oiro tem feito cair nos cofres 
dos emprezarios. Os camarotes e a platéa estavam 
cheios: Lisboa, a faminta, vista n'aquelle sitio, 
parecia rica-e alegre. — N'um dos intervallos, um 
dos officiaes da Belle Poule, sae a tomar fresco no 
salão : um portuguez, official tambem de marinha , 
chega-se a elle, descobre a cabeça, diz, quem é, 
e pede esmolla ! O francez assombrado, e ao mes- 
mo tempo commovido , recua um passo, puxa da 
bolsa, e sem nºa abrir entrega-lh'a. 

é Se esse generoso francez é escriptor , se-impri- 
mir essa pagina da sua viagem, quem, ao dár com 
os olhos nºella, não tapará o rosto com as mãos 
ambas? ; Um official portuguez, um successor dos 
que andaram além-mar, tão senhorilmente, dando 
€ tirando coróas, esquecido d'aquelle evangelho da 
honra militar, escripto, não por um militar, mas 
Por um religioso, para o soldado mal galardoado — 
MonrA, E vixquE-SE !— | Sim... aquelle cvange- 
lho de honra , foi rasgado, e calcado aos pés, em 
uma noite de festa! ;0 brio portuguez foi vendido 
& um estrangeiro, e entre estrangeiros, por uma 


bolsa! O govêrno devêra arrancar dragonas, que 
assim se-desdoiram ; — devéra , mas para isso , era 
mister mandar trancar primeiro. as portas do spe- 
elaculo, e repartir os vinte e quatro contos de réis, 
que anualmente se-vão cantando e bailando para 
Halia, pelos servidores do estado , que ás escuras, 
por esses sótãos se-morrem à fome e ao frio, entre 
seus filhinhos! ou para não serem parricidas ; » 
por essas! ruas, pedindo a esmolla de patrícios é 
forasteiros ! 
GENEROSIDADE DE UM ARTISTA. 

995 Segundo refere um periodico desta cidade, 
dois, e não um, foram os riscos. que o inexgotavel 
architecto o sr. Lodi presentou á juncia, encarregada 
do monumento de D. Pero. Destes riscos, o. pri- 
meiro, diz-se, é para uma agulha ou obelisco, o 
segundo para uma estatua. Pelo seu gósto particular 
propendia o artista para o primeiro ; 0 gósto do seu 
protector lhe-persuadiu o segundo — em todo ocaso, 
com dois projectos diversos havia sempre mais pro- 
babilidade de satisfazer. Não: está porém aqui na 
quantidade dos riscos a generosidade. — O auctor 
(reportamo-nos ainda ao citado jornal) pediu à jui 
cla, que tinha de ser arbitra do negocio — convi- 
dasse os artistas portuguezes a apresentarem tambem 
seus desenhos para que fosse escolhido, d'entre to- 
dos, o mais digno — 


cerveraa irado e não facundo » 
““Ameaçando a terra, o mar é a Academia de Bellas Artes » 


Parece-nos que se o sr. Lodi, da propria sala 
d'essa juncta, antes de fazer o seu desafio, lançasse 
os olhos pelas janellas fóra, e désse, no meio dos 
ares, com a Estatua Equestre na alma se lhe gela- 
ria o seu arrójo ! 

Sim, que morreu Joaquim Machado de Castro, o 
que em bronze eternisou a D. José, e em marmore 
a D. Maria |— sim morreu, e tão de vez, que tudo 
quanto delle resta são duas filhas, que talvez can- 
gadas da fome que as rala, irão ainda algum dia, 
sentadas nos degráus do monumento, estender “a mão 
descarnada, e pedir esmola aos que ahi se-detive- 
rem de enlevados — morreu sim, mas sea esculptura 
nacional ficou orphã, a sua eschola dura ainda, o 
mestre, que a rege, foi discipulo seu; recebeu d'elle 
inspirações, de Deus o talento, e de si mesmo o 
trabalho contínuo, e o estudo ardente: que aperfei- 
Sôam :— o son pittore anch'io não é intraduzivel: para 
Portuguez. — Somos pintores tambem nós, somos 
esculptores, somos architectos , somos tudo. + SÓ por 
desgraça, portuguezes, é que não queremos ser !... 
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Asmags da usurpação do infante D. Miguel, por José 
Liberato Freire de Carvalho, 

O casrei£o interior, ou as moradas escriptas pela Sancta 
Madre Theresa de Jesus. 

À DESMORALISAÇÃO E O seculo, fragmentos, por Sebas- 
tião José Ribeiro de Sá. Vai-se imprimir — astigna-se por 
240 réis, 


